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Nova Esperança Pres. Castelo Branco Santa Fé

Cobrança do pedágio na praça de Presidente 
Castelo Branco terá início na próxima segunda (04)

Arquivo/jornalnoroeste.com

Sistema eletrônico passa a operar na BR-376 sem cancelas e exige atenção dos motoristas quanto às formas de pagamento

A partir da próxima se-
gunda-feira, 4 de maio, en-
tra em vigor a cobrança de 
pedágio eletrônico no trecho 
da BR-376 em Presidente 
Castelo Branco. O novo mo-

Pórtico de pedágio eletrônico na BR-376, em Presidente 
Castelo Branco, onde a cobrança automática começa a 

valer a partir de segunda-feira (04)

delo, baseado no sistema free 
flow, dispensa praças físicas e 
permite a passagem contínua 
dos veículos, com leitura au-
tomática de placas e disposi-
tivos eletrônicos.

A medida integra o pacote 
de concessões administrado 
pela EPR Paraná, responsá-
vel por rodovias nas regiões 
Norte, Oeste e Noroeste do 
Estado. Na prática, os moto-

ristas deverão se adaptar às 
novas formas de pagamento e 
aos prazos estabelecidos para 
evitar pendências.

NoroCast destaca os 33 anos 
da Igreja Batista Ebenézer em 

Nova Esperança
Pastor Paulo Alves de Almeida e pastora Lilian 
de Almeida Turcato relembram a trajetória da 

igreja, marcada pela fé, crescimento e atuação 
missionária

O NoroCast – podcast do 
Jornal Noroeste – apresenta, 
nesta semana, um episódio 
especial que retrata a história 
e os 33 anos da Igreja Batista 
Ebenézer em Nova Esperan-
ça. Em uma conversa mar-
cada por emoção e reflexão, 
os líderes da denominação, 
pastor Paulo Alves de Almei-
da e pastora Lilian de Almei-
da Turcato, compartilham os 
principais momentos des-
sa caminhada iniciada em 
1992, com reuniões simples 

Os líderes da Igreja Batista Ebenézer, pastor Paulo Alves 
de Almeida e pastora Lilian de Almeida Turcato, durante 

entrevista ao NoroCast, em episódio especial que destaca os 
33 anos de história da igreja em Nova Esperança.

em uma residência e a parti-
cipação de 49 fiéis.

Ao longo das décadas, a 
igreja se consolidou como 
uma referência espiritual no 
município, ampliando sua 
atuação para além dos cul-
tos, com projetos sociais, 
formação de novos líderes 
e expansão missionária que 
hoje alcança diferentes re-
giões do Brasil e até outros 
países.

Nova Esperança se 
prepara para a FLINE

com uma programação 
cultural e gratuita

Foto: Andrey Moretti
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A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

O que é a vida se 
não o dia a dia?

Aproximadamente dois anos atrás, recebi um convite para es-
crever textos para uma coluna do Jornal Noroeste. A proposta era 
tentadora. Temática livre, sem cronograma fixo, sem necessidade 
de identificação ou outras exigências. A proposta era desafiadora. 
Não sou escritor. Ainda que redija todos os dias, são textos téc-
nicos, destinados exclusivamente para a minha área de atuação 
profissional. Além disso, havia a necessidade de submeter o crivo 
as pessoas de José Antonio e Alex Fernandes, pessoas de grande 
cultura, sensibilidade e sabedoria (Mesmo podendo questionar a 
quantidade de sabedoria tendo em vista o time que escolheram 
para torcer, inegável que essa qualidade é notória em ambos).

Na época, gostava de assistir os cortes do programa Provoca-
ções, apresentado por Antonio Abumjara, no qual o apresenta-
dor entrevistava diversas personalidades, sempre finalizando o 

programa com a pergunta “O QUE É A VIDA?”, repetida várias 
vezes, sempre com respostas diferentes do mesmo entrevistado.

Um dos entrevistados respondeu: “A vida é tudo o que acontece 
entre o nascimento e a morte.” Afirmação simples, óbvia, que não 
explica nada, mas diz tudo. A frase chamou a atenção e, pensando 
sobre ela, cheguei a conclusão de que a vida é o que acontece a 
cada um de nós de acordo com o que vemos, ouvimos, sentimos 
e pensamos, pois o que não sabemos ou queremos ignorar, par-
ticularmente não faz parte de nossa vida, ainda que aconteça na 
rotina de outras.

Além disso, percebi que o que acontece entre o nascimento e a 
morte é uma sequência de anos, meses, dias, horas, minutos e se-
gundos, sequência esta que se desenvolve de forma personalizada 
para cada um de nós.

A vida é acordar cedo para ir trabalhar, ir treinar, correr, medi-
tar, orar, cuidar de alguém, fazer amor. Mas também é vida acor-
dar cedo para reiniciar a luta pela cura de doenças, a busca por 
emprego, por alimentos, por paz, por encontrar o amor.

A vida está na felicidade de uma relação e na tristeza da rejei-
ção; na música que ouvimos, na palavra escrita ou falado mas, 
também, na ausência de som e visão e na comunicação por sinais. 

A vida está nas viagens, na aquisição de bens materiais, roupas, 
mas também nas reuniões em família, com amigos, nos esportes, 
churrascos. E, ainda, na busca por um teto para dormir e por um 
prato de comida. 

A vida é o ir e vir das ondas, das pessoas, dos recursos, da saú-
de. Uma gama enorme de acontecimentos, simultâneos ou em 
sequência.

E essa gama de acontecimentos, pensamentos e sentimentos 
ocorrem a cada dia, não sendo totalmente falsa a afirmação de 
que a vida é o dia a dia de cada um de nós, o que levou à definição 
do nome da coluna.

E com esse título, a coluna, nesses dois anos, discorreu sobre 
fatos, sentimentos, experiências, vividas, presenciadas ou com-
partilhadas por conhecidos e estranhos. Situações que muitas 
pessoas passam em algum momento da vida e que, ao ler algum 
dos textos, pudesse se identificar e obter um apoio, uma ajuda ou 
um caminho.

Se o início de uma jornada não merece alarde, para não criar 
falsas expectativas, o fim não deve ocorrer em silêncio. E nes-
se último texto, gostaria de externar gratidão ao José Antonio e 
ao Alex, não somente pela oportunidade, mas por tudo que foi 
consequência dela. A amizade que se consolidou, a descoberta 
de uma capacidade, ainda que não tão desenvolta quanto dos 
demais colunistas, mas que possibilitou criar um texto como A 
Onça e Nós, um dos mais impactantes para mim.

Tudo isso, junto com a necessidade de se auto analisar e auto 
conhecer ao reler cada um dos textos, tentando adequar o com-
portamento com o pensamento, possui um valor inestimável, que 
engrandece meu dia a dia e, consequentemente, a minha vida.

Esse último texto vai assinado como todos os demais, R. S. 
Borja, seja pela homenagem que o pseudônimo presta, seja por 
ser ele o que melhor representa o conteúdo de cada coluna. Com 
muita gratidão e carinho.

Acredite num mundo 
sem violência

Um verdadeiro presente 
de Deus poder compartilhar 
este livro com os nossos ami-
gos de Nova Esperança e de 
todo o Paraná, ele simples-
mente se torna um convite 
para vivenciar a Comunica-
ção Não violenta e propagar 
um tempo de paz nas escolas, 
comunidades e cidades, um 
verdadeiro legado que come-
ça com o escritor, leitor e também o co-autor que se torna presen-
te nesta jornada em busca da verdadeira paz. 

Esta obra é um sucesso e você encontra no clube dos autores 
pois todos queremos mais paz, ideal para professor, educador, 
pedagogo, magistrado, advogado, juiz, catequista e todos da so-
ciedade que querem vivenciar um mundo melhor.

https://clubedeautores.com.br/livro/robinho-em-busca-da-girafa-
-amiga-perdida

Acredite seja você artista, autista, equilibrista e educador, todos 
queremos um mundo melhor e com mais paz e menos violência 
por favor.

Colunista 
Roberth Fabris é crítico de cinema e artes, Mestre em 

Letras, arte educador, autor da obra aclamada pela crítica 
e público O Retorno do Pequeno Príncipe, e da obra prima 
Xeque Mate, que agrada gregos e troianos, e idealizador do 
projeto cultural Mundo Geek e do Dicas de Roberth o canal 
com mais de cinco mil vídeos para você e sua família se di-
vertirem. Para feiras literárias, eventos, livros autografados, 
palestras, bate papo e lançamentos com o autor e youtuber 

cultural entre em contato roberthfabris@gmail.com

Alcoolismo crônico e proteção 
previdenciária e assistencial: 

Possibilidade de aposentadoria 
por incapacidade permanente e 
concessão de BPC (Benefício de 

Prestação Continuada)
O alcoolismo crônico, reconhecido como doença pela medi-

cina, consiste em transtorno que pode comprometer significati-
vamente as capacidades físicas e psíquicas do indivíduo, reper-
cutindo diretamente em sua aptidão para o trabalho. No âmbito 
jurídico, especialmente no Direito Previdenciário, discute-se a 
possibilidade de concessão de aposentadoria por incapacidade 
permanente (antiga aposentadoria por invalidez) aos segurados 
acometidos por essa condição. Todavia, o simples diagnóstico 
não é suficiente para garantir o benefício, sendo imprescindível a 
demonstração de incapacidade total e definitiva para o exercício 
de atividade laboral, bem como a impossibilidade de reabilitação 
profissional, nos termos da Lei nº 8.213/91.

Dra. Luana Vasconcelos Herradon -   
é Advogada, OAB/PR 88.997

A análise, portanto, deve ser feita de forma individualizada, 
considerando o grau de comprometimento causado pela doença. 
Em estágios avançados, o alcoolismo pode gerar prejuízos cogni-
tivos, transtornos psiquiátricos e doenças orgânicas associadas, 
fatores que, em conjunto, podem incapacitar completamente o 
segurado para o trabalho. Nesses casos, uma vez preenchidos os 
requisitos legais, é possível a concessão da aposentadoria por in-
capacidade permanente, sendo a prova pericial elemento essen-
cial para atestar a extensão da incapacidade.

Além da via previdenciária, cumpre destacar que o ordena-
mento jurídico também prevê proteção na esfera assistencial. 
Nos casos em que o indivíduo não possua qualidade de segurado 
ou não cumpra os requisitos contributivos, mas se encontre em 
situação de vulnerabilidade social e com impedimentos de longo 
prazo que dificultem sua participação plena na sociedade, poderá 
ser concedido o Benefício de Prestação Continuada (BPC), pre-
visto na Lei Orgânica da Assistência Social (LOAS). Para tanto, 
exige-se a comprovação da condição de pessoa com deficiência 
ou idoso, bem como a hipossuficiência econômica.

Dessa forma, conclui-se que o alcoolismo crônico pode ensejar 
tanto a concessão de aposentadoria por incapacidade permanen-
te, no âmbito previdenciário, quanto do BPC, na esfera assisten-
cial, desde que demonstrados os requisitos específicos de cada 
benefício, especialmente no que se refere à incapacidade e à con-
dição socioeconômica do indivíduo.

Crônica de dois 
aniversários

Comecei a escrever esse texto em abril do ano passado, mas 
engavetei. Agora, um ano depois, fiz umas adaptações e divi-
do-a com vocês, amigos-amores!

Jacilene Cruz

Vinícius de Morais escreveu Soneto de Aniversário. Eu resol-
vi pegar emprestada a ideia-título e escrever sobre esse dia em 
que se comemora o nascimento. A razão para que minha escri-
ta circule nesses meandros é porque no dia 10 de abril último, 
completei 50 voltas ao redor do sol.

O circuito pelo qual anualmente passo, faz com que o pas-
sado sempre volte. Quem tem família por perto, sabe que a in-
fância se reapresenta com força. As recordações trazem sempre 
uma mistura de alegria e tristeza. Nostalgia que leva gota-a-
-gota ao riso. 

Não rememorarei histórias de minha infância. Sei que elas 
dão leveza, mas deixarei para outras mal traçadas linhas. A le-
veza deste ficará por conta da mistura de palavras e sons que eu 

gosto de trazer por aqui.
Estiveram aqui em casa, numa noite de sexta-feira sem alar-

de, oito pessoas. Suponho que todos sejam meus amigos, certo? 
Pensando sobre isso, cheguei na questão da questão: quantos 
degraus separam o amor da amizade? 

Se eu seguir uma linha caetanesca, serei forçada a afirmar 
que a amizade é maior que o amor. Foi isso que o velho Cae-
tano disse: 

Gosto do Pessoa na pessoa
Da rosa no Rosa
E sei que a poesia está para a prosa
Assim como o amor está para a amizade
E quem há de negar que esta lhe é superior? 

A Língua de Caetano diz que a amizade é maior que o amor. 
Mas, sinceramente,  não quero me envolver nem os envolver 
em dilemas quase maniqueístas. Essa crônica é de aniversário, 
vamos congraçar. 

O que prefiro mesmo é sorver, como a um sorvete, o que 
pontuou Djavan: “Nossa velha amizade nasceu / De uma luz 
que acendeu / Aos olhos de abril / Com cuidado e espanto eu te 
olhei / No entanto você sorriu [...] 

São pequeninos e poucos degraus que separam o amor da 
amizade. Na verdade, quando eu olhei de perto, vi que ambos 
se ligam pela palavra afeição. Ou seja, tanto o amor quanto a 
amizade, são no fundo, afeiçoamentos.  

- Ufa, que alívio!
Os conceitos me trouxeram bons sentimentos, estive, no meu 

aniversário, com amigos-amores. E é isso que importa.

Professora Jacilene Cruz une as linhas de costura às dos 
cadernos e traz crônicas e poemas que ultrapassam regiões.

Nova Esperança, Maringá, Alto 
Paraná, Atalaia, Presidente Castelo 
Branco, Floraí, Uniflor, Santa Fé e 
Paranacity
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O comportamento prático 
da humanidade sem cristo

Romanos 3.15-17: “15 São os seus pés velozes para derramar 
sangue, 16 nos seus caminhos, há destruição e miséria; 17 des-
conheceram o caminho da paz.”

Na semana passada, analisamos a corrupção geral da lingua-
gem humana a partir dos versos 13 e 14 de Romanos 3. Como 
estamos observando, os versos 10 a 18 funcionam como uma 
cadeia de citações do Antigo Testamento que Paulo utiliza para 
fundamentar a declaração do verso 9: todos os seres humanos 
estão “debaixo do pecado”.

Até aqui, Paulo já demonstrou a apostasia generalizada da 
humanidade, ou seja, não há quem busque a Deus nem quem 
faça o bem espiritual (vv. 10-12). Em seguida, expôs a corrupção 
universal da linguagem (vv. 13-14). Agora, nos versos 15 a 17, 
ele trata da corrupção das decisões e escolhas humanas, citando, 
com variações, o texto de Isaías 59.7-8. 

O foco, nestes versículos, passa a ser o comportamento práti-
co do homem caído sem Cristo, simbolizado por termos como 
“pés” e “caminhos”, que indicam direção, vontade e conduta.

No verso 15, lemos: “São os seus pés velozes para derramar 
sangue,”. A expressão “pés velozes” comunica prontidão, avidez e 
inclinação intensa. Contudo, essa disposição não é para o bem, 
mas “para derramar sangue”, isto é, para a violência e o homicí-
dio. A humanidade caída, sem Cristo, carrega em si uma inclina-
ção para a morte e uma profunda dessacralização da vida. Aquilo 
que Deus proibiu expressamente no sexto mandamento (Êxodo 
20.13) passa a ser desejado e praticado com rapidez e sem temor.

O assassinato não é um fenômeno tardio na história humana; 
ele surge logo após a queda. Sua raiz está na ação de Satanás, que, 
conforme João 8.44, é homicida desde o princípio. A primeira 
manifestação concreta desse impulso aparece na descendência 
imediata de Adão. Em Gênesis 4.8, vemos Caim assassinar seu 
irmão Abel, movido por inveja e ira pecaminosa. Trata-se de um 
homicídio intencional, cruel e revelador da corrupção do cora-
ção humano. Como afirma 1 João 3.12, Caim procedia do ma-
ligno.

Essa marca caracteriza uma linhagem espiritual. Em Gênesis 
4.23-24, vemos Lameque ampliar ainda mais essa violência, evi-
denciando o progresso da depravação. Assim, o ódio à vida e a 
inclinação à violência tornam-se sinais daqueles que seguem as 
“pisadas” de Caim. Por isso, quando confronta os fariseus em 
João 8.44, Jesus declara que eles desejavam satisfazer os intentos 
de seu pai, o diabo. O impulso de destruir a vida injustamente, 
motivado por ódio, revela uma filiação espiritual corrompida.

Portanto, ao afirmar em Romanos 3.15 que os pés da huma-
nidade são velozes para derramar sangue, Paulo está dizendo 
que, em suas inclinações naturais, o homem segue uma direção 
moralmente pervertida, inclinada à destruição, como filhos do 
diabo (Ef 2.2-3).

No verso 16, ele prossegue: “nos seus caminhos, há destruição 
e miséria.” Aqui, “caminhos” refere-se ao padrão de vida ou ao 

modo de agir. A ideia é que, por onde o homem pecador passa, 
ele leva consigo destruição e miséria. Como observou o purita-
no Matthew Henry (1662-1714), esses elementos acompanham 
o homem pecador sem Cristo como companheiros constantes. 
Isso ocorre porque a conduta humana é expressão do caráter, e 
um caráter corrompido produzirá inevitavelmente efeitos des-
trutivos. O homem, estando em estado de ruína interior, torna-
-se agente de ruína exterior em suas ações. 

Por fim, no verso 17, lemos: “desconheceram o caminho da 
paz.” A humanidade não apenas escolhe ativamente caminhos de 
destruição, mas também ignora completamente o caminho que 
conduz à paz. Segundo Henry, o homem natural não sabe como 
manter a paz com os outros nem como obtê-la para si mesmo. 
Ele está cego pelos seus pecados, e por isso, ainda que possam até 
falar de paz, ela permanece estranha à sua verdadeira natureza.

A paz aqui, em oposição ao “derramamento de sangue”, “des-
truição” e “miséria”, é sobretudo o estabelecimento social de 
reconciliação e ordem. Mas como estabelecer isso no mundo? 
O homem tenta com todas as forças, com base em seus esfor-
ços autônomos, por meio de reorganizações sociais e políticas, 
que nunca alcançam paz verdadeira, pois desconhecem que o 
caminho da paz não provém do homem, mas da submissão do 
homem à vontade sábia e justa de Deus mediante a fé em Jesus 
Cristo. Portanto, a verdadeira paz, querido leitor (a), é encon-
trada somente em Deus, por meio de Cristo, que reconcilia o 
homem consigo mesmo e com o próximo. Deus o abençoe!

Fernando Razente é Diácono ordenado da Igreja Presbiteriana do 
Brasil, em Paranavaí, Congregação de Nova Esperança, e seminarista 

do Seminário Presbiteriano do Sul – Extensão de Curitiba. Professor de 
Ciências Humanas, Filosofia e Ciência da Religião. Marido de Renata 

Minelli e pai de Edith e Teófilo.

Cobrança de pedágio eletrônico começa na segunda-
feira (04) e inclui trecho em Presidente Castelo Branco

Novo sistema sem cancelas entra em operação na BR-376 e estabelece cobrança automática para veículos que 
trafegam pelo trecho em Presidente Castelo Branco

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

A partir da próxima 
segunda-feira, 4 de maio, 
motoristas que utilizam a 
BR-376 deverão se adap-
tar a uma nova dinâmica 
de circulação com o início 
da cobrança do pedágio 
eletrônico no sistema free 
flow. Em Presidente Castelo 
Branco, o pórtico já instala-
do passará a operar com ta-
rifa para todos os veículos 
que trafegarem pelo trecho.

Sem cancelas ou pra-
ças físicas, o modelo reali-
za a leitura automática das 
placas ou de dispositivos 
eletrônicos, permitindo 
a passagem contínua dos 
veículos. Para automóveis, 
a tarifa na praça de Presi-
dente Castelo Branco será 
de R$ 13,50, enquanto veí-
culos de maior porte terão 
valores proporcionais ao 
número de eixos, podendo 

Pórtico de pedágio eletrônico instalado na BR-376, em Presidente Castelo Branco, passa 
a operar com cobrança automática a partir da próxima segunda-feira, sem necessidade de 

parada dos veículos

ultrapassar R$ 100 nos ca-
sos de cargas mais pesadas.

A operação faz parte do 
novo modelo de concessão 

rodoviária administrado 
pela EPR Paraná, que as-
sume a gestão de centenas 
de quilômetros de estradas 

nas regiões Norte, Oeste e 
Noroeste do Estado. Além 
de Presidente Castelo Bran-
co, também entram em 

cobrança, na mesma data, 
os pórticos localizados em 
Mandaguari, Rolândia/
Arapongas e Jataizinho.

Antes da cobrança efe-
tiva, a concessionária pro-
moveu ações educativas 
para orientar os usuários 
sobre o funcionamento do 
sistema. A fase teve como 
foco informar sobre a ne-
cessidade de cadastro pré-
vio e as formas disponíveis 
de pagamento.

Entre as opções para qui-
tação da tarifa estão o uso 
de TAG eletrônica — que 
oferece desconto automáti-
co —, pagamento via apli-
cativo ou site após cadastro 
do veículo, além de pontos 
físicos nas bases de atendi-
mento. A empresa também 
prevê unidades móveis para 
auxiliar motoristas com dú-
vidas e regularizações.

Outro destaque do sis-
tema é a política de des-
contos, que inclui redução 

automática para usuários 
com TAG e abatimentos 
progressivos para quem 
utiliza frequentemente o 
mesmo trecho, o que pode 
representar economia sig-
nificativa ao longo do tem-
po. Motocicletas seguem 
isentas da cobrança.

Com o início da tarifa-
ção, a praça de Presidente 
Castelo Branco passa a in-
tegrar o novo cenário das 
rodovias pedagiadas no 
Paraná, exigindo atenção 
redobrada dos condutores 
quanto às regras e prazos 
de pagamento para evitar 
notificações. Estão isentos 
da cobrança do pedágio 
eletrônico os veículos de 
duas ou três rodas, como 
motocicletas, motonetas e 
triciclos, além de ambulân-
cias em serviço e veículos 
oficiais, conforme previsto 
nas regras do novo modelo 
adotado pela concessioná-
ria responsável pelo trecho.

Nova Esperança se prepara para a FLINE
com uma programação cultural e gratuita

A Feira Literária de Nova 
Esperança acontecerá nos 
dias 11 a 15 de maio com ex-
posição de livros e do dia 13 
a 15 de maio com apresenta-
ções no período noturno. O 
evento acontecerá na Casa da 
Cultura Professora Lourdina 
dos Santos Leite, na Rua Ve-
reador José Gazolla, n° 1095, 
reunindo literatura, arte e 
atrações culturais para toda a 
população!

Durante os cinco dias, o 
público poderá visitar a expo-
sição de livros, que promete 
incentivar o hábito da leitura 
e aproximar a comunidade 
do universo literário. Além 
disso, a programação conta 
com atividades especiais no 
período noturno, sempre às 
20h, trazendo apresentações 
culturais e encontros com 
convidados.

Entre os destaques da 
programação estão:

Foto: Andrey Moretti

13 de maio: apresentação 
do espetáculo “O Soldado, a 
Tigresa e Outra História”, do 
Teatro do Alvorecer, levando 
ao público uma experiência 
cênica envolvente.

14 de maio: realização do 
PodCult, com roda de con-
versa com o jornalista e escri-
tor Chico Felitti, conhecido 
pelo podcast “A Mulher da 
Casa Abandonada”, abordan-

do temas do jornalismo nar-
rativo.

15 de maio: a exposição 
de livros de autores do muni-
cípio e a apresentação “Nin-
guém Diz Eu Te Amo”, um 
piano bar com a Cia Desper-
te, encerrando a programa-
ção com música e emoção.

Promovida pela Prefeitura 
de Nova Esperança, por meio 
da Secretaria de Cultura e 

Turismo, a FLINE reforça o 
compromisso com o acesso 
à cultura e o fortalecimento 
das ações culturais no muni-
cípio.

A expectativa é de que o 
evento reúna famílias, estu-
dantes e amantes da litera-
tura, consolidando-se como 
um importante espaço de va-
lorização artística e troca de 
conhecimento. ASCOM

Foto: Ana Sotoriva
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Pastor Paulo Alves de Almeida e a pastora Lilian de Almeida Turcato durante participação no 
NoroCast, onde compartilharam a trajetória de 33 anos da Igreja Batista Ebenézer, marcada 

pela fé, missão e atuação comunitária em Nova Esperança

NoroCast destaca os 33 anos da Igreja Batista 
Ebenézer com entrevista especial sobre fé, missão 

e legado em Nova Esperança
Episódio vai ao ar nesta terça-feira (28), às 19h, e traz uma conversa especial com o pastor Paulo Alves de Almeida e a pastora 

Lilian de Almeida Turcato sobre os 33 anos de fé, missão e história da Igreja Batista Ebenézer em Nova Esperança

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Vai ao ar nesta terça-
-feira (28), às 19 horas, 
mais um episódio do Noro-
Cast – o podcast do Jornal 
Noroeste, transmitido pelo 
canal oficial no YouTube. 
Apresentado pelos direto-
res do jornal, Alex Fernan-
des França e José Antonio 
Costa, o programa desta 
semana abre espaço para 
contar uma história mar-
cada pela fé, união e com-
promisso cristão em Nova 
Esperança.

O episódio destaca os 33 
anos da Igreja Batista Ebe-
nézer, uma trajetória que 
teve início em dezembro 
de 1992, de forma simples, 
dentro de uma residência, 
reunindo 49 pessoas com o 
propósito de buscar a Deus 
e compartilhar a palavra. 
Poucos meses depois, em 
abril de 1993, a igreja foi 
oficialmente organizada, 
consolidando seu cresci-
mento e identidade como 
um espaço de transforma-
ção espiritual.

Ao longo de mais de três 
décadas, a instituição cons-

truiu uma história baseada 
no trabalho coletivo, des-
de a edificação do templo 
por meio de mutirão até a 
expansão missionária, que 
hoje ultrapassa fronteiras, 
alcançando diversos esta-
dos brasileiros e até outros 
países. Atualmente, a igre-
ja conta com mais de 400 
membros na sede, além 
de uma ampla atuação por 
meio de ministérios, proje-
tos sociais e ações voltadas 
à comunidade.

Para aprofundar essa 
trajetória, o NoroCast re-
cebe os líderes espirituais 
da denominação: o pastor 
Paulo Alves de Almeida, 
presente desde os primei-
ros anos da igreja, e a pas-
tora Lilian de Almeida Tur-
cato. Durante a entrevista, 
são abordados temas como 
a fundação da igreja, os de-
safios enfrentados ao longo 
dos anos, o crescimento 
da membresia, a expansão 
missionária e o papel social 
desenvolvido junto à co-
munidade.

A conversa também 
percorre aspectos marcan-
tes da caminhada da Ebe-
nézer, como os primeiros 

cultos realizados em ca-
sas, os batismos iniciais, a 
construção do templo e o 
desenvolvimento de pro-
jetos sociais, como o tra-
balho realizado no Jardim 

Ebenézer. Além disso, os 
convidados refletem sobre 
o significado da expressão 
“Ebenézer” após 33 anos 
de história, simbolizando a 
fidelidade e a provisão divi-

na ao longo dessa jornada.
O episódio propõe um 

olhar sobre passado, pre-
sente e futuro da igreja, 
destacando valores como 
fé, serviço e propósito, que 

Foto: Kaio Kauffman
sustentam a caminhada 
da comunidade cristã em 
Nova Esperança.

Oferecimento
O NoroCast conta com 

o apoio da Recanto Pet, que 
oferece uma linha comple-
ta de produtos e serviços 
para animais de estimação, 
incluindo medicamentos, 
banho e tosa com busca e 
entrega, clínica veteriná-
ria com plantão e atendi-
mento domiciliar, além de 
rações, petiscos e diversos 
produtos com preços aces-
síveis. A loja está localizada 
na Avenida Rocha Pombo, 
1266, no centro de Nova 
Esperança.

O podcast também tem 
o oferecimento da SINP 
– Sistema Integrado Na-
cional de Preços, empresa 
especializada em soluções 
para compras públicas, 
oferecendo um sistema 
orçamentário que garante 
transparência, preços jus-
tos de acordo com o mer-
cado e suporte legal para 
contratações públicas.

O episódio completo 
pode ser acompanhado 
pelo canal do Jornal No-
roeste no YouTube.
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Mesmo sem enxergar
Por: Fabiana Margonato

Tem uma história que gosto de contar. Acon-
teceu comigo quando eu tinha uns dez anos, 
mas nunca me esqueço pois foi uma das pri-
meiras frustrações que tive na vida. Nessa épo-
ca, comecei a jogar basquete na escola, e ainda 
não entendia muito bem as regras. 

Mesmo assim, meu pai um dia me levou par-
ticipar de um jogo. Chegando no ginásio, ele 
ficou ali, sentado na arquibancada, observando 
cada jogada. Eu - reserva oficial do time - no 
início do segundo tempo, fui convocada pela 
treinadora para entrar em quadra. Meu cora-
ção disparou. Oportunidade única de começar 
a fazer história no time. 

Mas vou resumir o ocorrido: alguém arre-
messou - não vi direito quem. De primeira, 
consegui pegar o rebote. Estava nervosa. Ins-
tintivamente arremessei de novo para a cesta e 
acertei. Olho para o meu pai na arquibancada 
esperando que estivesse orgulhoso, mas tive 
uma ingrata surpresa. 

Ele estava vermelho, com o rosto escondido 
entre mãos, querendo se enfiar não sei onde. 
Foi aí que percebi que meu primeiro acerto ti-
nha sido uma cesta contra. E esse foi um dos 
meus primeiros erros que tive na vida queren-
do acertar. 

Conto essa história para os meninos sempre 
que quero lembrá-los que errar faz parte do ca-
minho. E que os erros acontecem mesmo quan-
do estamos super bem intencionados, como eu 
estava naquele jogo de basquete. Tento ensiná-
-los o que ainda preciso aprender: as frustra-
ções de fato existem e, por mais inevitáveis que 
sejam, não podemos permitir que nos tirem do 
nosso caminho.

Uma vez assisti a um filme apaixonante que 
muito me ensinou sobre como lidar com a dor, 
principalmente quando não conseguimos saber 
qual o melhor caminho a se seguir. Em “A arte 
de correr na chuva” Milo Ventimiglia interpreta 
Denny, um pai viúvo que ama pilotar carros de 
corrida. No entanto, por problemas familiares, 
decide deixar de lado por um tempo o sonho 
de ser piloto de fórmula 1. Trabalharia como 
mecânico na equipe para manter o sustento ga-
rantido da filha. 

Ao perceber a decisão, Enzo, cachorro de 
Denny, e narrador da história, diz a si mesmo 
que o dono parar de correr seria o mesmo que 

ele mesmo parar de latir. Até o cachorro sa-
bia que abandonar o viemos para ser seria um 
grande erro e que a longo prazo traria uma in-
felicidade sem fim. Diante das frustrações, so-
mos tentados a isso o tempo todo. Felizmente, 
no filme, Denny ouviu a voz do coração mesmo 
quando ninguém achava possível que ele cor-
resse atrás de seus sonhos. 

Ele não deixou de acreditar. Continuou 
gestando seus sonhos em silêncio, como uma 
maneira temporária de não deixar de seguir o 
caminho para o qual foi feito. E esse exemplo 
é um dos que tento lembrar quando passo por 
meus momentos de dúvida.

Há algum tempo viajei sozinha de carro a 
uma cidade próxima. Faltavam uns 50 quilô-
metros para chegar em casa, quando começou 
um vento forte e logo uma chuva torrencial. 
Em poucos minutos eu já não enxergava quase 
nada na estrada.   Parar o carro poderia causar 
um acidente, então, mesmo sem enxergar, pre-
cisava continuar. 

O que me restou foi acender o pisca-alerta e 
enxergar apenas o pouco que estava bem a mi-
nha frente. E foi o que fiz até a tempestade acal-
mar. Às vezes a resposta para as nossas dúvidas 
sobre o que fazer vem em momentos como o 
dessa chuva. 

Nas adversidades, precisamos prestar aten-
ção apenas ao que nos é de fato ofertado pela 
vida naquele exato momento. As soluções nor-
malmente estão bem perto. Naquele momento, 
no carro, prestar atenção unicamente naquele 
momento foi o que me ajudou a chegar em casa 
inteira. Precisei dar o melhor de mim em um 
momento ruim, acreditando que, por mais que 
que não parecesse, a tempestade iria passar.

Quando me lembro daquela menina de dez 
anos, que conheceu na quadra a vergonha e a 
dor por decepcionar o pai no jogo de basquete, 
da mulher que sentiu medo no dia de chuva e 
da mãe que não dá conta de tudo, tento não me 
desesperar. Prefiro acreditar que não são as di-
ficuldades que nos definem, mas a fé, a força e 
a resiliência que surgem de dentro de nós mes-
mos quando passamos por momentos ruins. 

Basta prestar atenção no que vem do coração. 
Quando não escutamos esse chamado, inevita-
velmente a vida perde o sentido e de fato per-
demos também o que temos de mais vital e que 
nos move.

Fabiana Margonato 
é mestre 

em Estudos 
Linguísticos pela 

UEM, cronista, 
professora de 

redação, esposa e 
mãe de três. 

Instagram: 
fabiana_margonato

Deputado Cobra Repórter 
(PSD) solicita criação de 
mecanismo estadual para 

manter linhas de transporte 
intermunicipal no Paraná

O deputado estadual Cobra Repórter 
(PSD) apresentou requerimento solicitando 
ao Governo do Estado do Paraná e à Secre-
taria de Estado da Fazenda (SEFA) a reali-
zação de estudos técnicos para a criação de 
um mecanismo de financiamento destinado 
à manutenção de linhas de transporte inter-
municipal consideradas deficitárias.

A proposta prevê, especialmente, a pos-
sibilidade de criação de um fundo específico 
que assegure a continuidade desses serviços, 
garantindo que a população do interior te-
nha acesso a atendimentos essenciais, como 
saúde, educação e trabalho.

A iniciativa surge diante de recentes alte-
rações no sistema de transporte coletivo in-
termunicipal no Paraná, que resultaram na 
paralisação ou na previsão de encerramento 
de diversas linhas importantes para a mo-
bilidade regional. Entre os trechos afetados 
estão ligações como Londrina a Bela Vista 
do Paraíso, Londrina a Sertanópolis e Ma-
ringá a Astorga.

Segundo o parlamentar, a situação evi-
dencia desafios relacionados à sustentabili-
dade econômica de algumas rotas, princi-
palmente em regiões com menor densidade 
populacional. Em alguns casos, inclusive, 
não houve interesse de novas empresas em 

assumir as linhas, mesmo após chamamen-
tos públicos.

Cobra Repórter destaca que a medida 
busca garantir equilíbrio entre a viabilidade 
econômica do sistema e a manutenção do 
serviço à população. “O transporte intermu-
nicipal é essencial para milhares de pessoas, 
especialmente trabalhadores, estudantes e 
idosos, que dependem desse serviço diaria-
mente para acessar direitos básicos”, ressal-
ta.

O deputado também aponta que solu-
ções isoladas por parte dos municípios, 
como subsídios locais, têm alcance limitado 
e podem gerar impacto financeiro significa-
tivo, principalmente em cidades menores. 
Por isso, defende uma atuação coordenada 
em nível estadual.

A proposta será analisada pelos órgãos 
competentes do Poder Executivo, com base 
em diretrizes técnicas já discutidas no âm-
bito da administração pública, visando es-
truturar uma solução sustentável e de longo 
prazo para o setor.

O requerimento foi apresentado na últi-
ma sexta-feira (24), na Assembleia Legisla-
tiva do Paraná.

Alep
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Assembleia aprova projeto para reforçar Guardas Municipais 
com repasse de recursos e doação de equipamentos

Proposta autoriza apoio financeiro e envio de bens para fortalecer a segurança nos municípios e foi um dos itens 
votados na sessão desta segunda-feira (27)

A Assembleia Legislativa 
do Paraná aprovou uma ini-
ciativa que autoriza o Estado 
a fortalecer as Guardas Mu-
nicipais por meio da trans-
ferência de recursos finan-
ceiros e da doação de bens, 
materiais e equipamentos. 
A medida busca ampliar a 
capacidade operacional das 
corporações nos municípios 
e reforçar a segurança públi-
ca local. O texto integrou a 
pauta da sessão plenária des-
ta segunda-feira (27).

A proposta estabelece que 
os repasses financeiros deve-
rão ser destinados exclusi-
vamente a investimentos na 
estrutura física e operacio-
nal das Guardas Municipais, 
como a aquisição de viaturas, 
equipamentos de proteção 
e sistemas de comunicação. 
Já a doação de bens móveis 
– incluindo veículos, arma-
mentos menos letais e outros 
equipamentos – será voltada 
a corporações regularmente 
constituídas e em funciona-
mento, conforme a legislação 
federal.

O primeiro-secretário 
da Assembleia Legislativa, 
deputado Gugu Bueno, des-
tacou o alcance da proposta 
para todo o Estado. “Um pro-
jeto de lei muito importante 
que estabelece a possibilida-
de do governo do Estado re-
passar estrutura, ajudando as 
guardas municipais por todo 
o Paraná. Hoje nós temos 40 
municípios com guarda mu-
nicipal funcionando, aten-
dendo muito bem a popu-
lação, e agora será possível 
repassar recurso, equipamen-
to, viatura e treinamento para 
que a gente tenha um sistema 
de segurança pública ainda 
melhor”, afirmou.

“Tratei pessoalmente da 
construção dessa lei com o 
governador Ratinho Junior, 
com a ajuda do líder Hussein 
Bakri (PSD). Essa lei autoriza 
o governo a repassar recursos 
às guardas municipais. Sa-
bemos do brilhante trabalho 
realizado em todo o estado 
e é necessário que essa lei 
seja aprovada para que, num 
futuro próximo, nós, depu-
tados, também possamos 
destinar recursos do Estado 
para equipar as Guardas com 
equipamentos, recursos fi-
nanceiros e bens”, afirmou o 

A proposta aprovada em Plenário estabelece que os repasses financeiros deverão ser destinados 
exclusivamente a investimentos na estrutura física e operacional das Guardas Municipais

deputado Batatinha (MDB) 
em Plenário.

A proposta ganhou a 
coautoria dos deputados 
Gugu Bueno (PSD), Artagão 
Júnior (PSD), Bazana (PSD), 
Delegado Jacovós (PL), Tito 
Barichello (PL), Evandro 
Araújo (PSD), Gilberto Ri-
beiro (PL), Marcio Pacheco 
(Republicanos), Professor 
Lemos (PT), Requião Filho 
(PDT), Jairo Tamura (PL) e 
Dr. Leônidas (PP).

O texto define que as 
transferências e doações se-
rão formalizadas por con-
vênios entre o Estado, por 
meio da Secretaria de Estado 
da Segurança Pública (Sesp), 
e os municípios interessa-
dos. O projeto prevê que a 
distribuição dos recursos e 
equipamentos siga critérios 
objetivos, como o efetivo das 
guardas, o tamanho da popu-
lação, os índices de crimina-
lidade e a realidade socioeco-
nômica local.

Os bens deverão ser uti-
lizados exclusivamente nas 
atividades operacionais das 
corporações, como patru-
lhamento e ações preventi-
vas. Para receber o apoio, os 
municípios precisarão estar 
adimplentes com o Estado e 
se comprometer com a corre-
ta aplicação dos recursos e a 
prestação de contas.

Na justificativa, os auto-
res destacam que a proposta 
segue experiências adotadas 
em estados como São Paulo e 
Rio Grande do Sul e busca en-
frentar limitações estruturais 
ainda presentes em diversas 
Guardas Municipais do Para-

ná. A proposição ressalta que 
essas corporações têm papel 
crescente na prevenção da 
violência, na segurança esco-
lar e no patrulhamento urba-
no, mas muitas ainda operam 
com efetivo reduzido e equi-
pamentos defasados.

TJPR
Também em primeiro 

turno avançou o projeto de 
lei 3/2026, do Tribunal de 
Justiça do Paraná, que pro-
move alterações em diver-
sas leis (nº 17.250/2012, nº 
17.474/2013, nº 17.532/2013 
e nº 22.541/2025). Segundo 
a justificativa, a proposição 
visa adequar a remuneração 
dos servidores que permane-
cem à disposição do Tribunal 
de Justiça para o exercício 
dos plantões judiciários.

“Dentre as alterações pro-
postas, incluem-se a criação 
da gratificação de encargos 
especiais em razão da dis-
ponibilidade para o cumpri-
mento de medidas urgentes 
em finais de semana e feria-
dos pelos oficiais de Justiça 
e pelos técnicos judiciários 
designados para atividades 
concernentes às atribuições 
de oficiais de Justiça, além da 
majoração do valor da função 
comissionada de assistente 
do Plantão Judiciário de 1º 
Grau, de simbologia FC1G-
1”, explica o texto.

Rio Bonito do Iguaçu
Em segundo turno, foi 

aprovada emenda ao proje-
to de lei 350/2026, de auto-
ria do Poder Executivo, que 
autoriza o repasse de R$ 10 
milhões, por meio do Fundo 
Estadual para Calamidades 

Públicas (Fecap), para socor-
rer empresas afetadas pelo 
tornado que atingiu Rio Bo-
nito do Iguaçu em novembro 
de 2025.

A alteração delimita o 
público-alvo às micro e pe-
quenas empresas, estabelece 
critérios objetivos de elegi-
bilidade e confere seguran-
ça jurídica e transparência 
à correta aplicação dos re-
cursos públicos. Além dis-
so, a emenda prevê a cria-
ção de um portal eletrônico 
de transparência em tempo 
real, para mitigar riscos de 
questionamentos por con-
dutas vedadas em ano elei-
toral, conforme a Lei nº 
9.504/1997, promovendo o 
controle social e a lisura na 
gestão dos recursos destina-
dos à calamidade.

Turno único
Propostas que inserem 

datas e eventos no calendário 
oficial do estado foram apro-
vadas em Plenário e, com 
dispensa de redação final, 
seguem para sanção. Como 
o projeto de lei 472/2025, 
do deputado Cobra Repór-
ter (PSD), que inclui a Festa 
do Padroeiro São João Batis-
ta, realizada anualmente em 
junho no município de São 
João do Ivaí. A festividade, 
promovida tradicionalmente 
pela Paróquia São João Batis-
ta em parceria com o governo 
municipal, integra o calendá-
rio cultural e devocional da 
região e é considerada um 
dos mais expressivos even-
tos do Vale do Ivaí. Segundo 
a justificativa, a festa movi-
menta milhares de pessoas 

todos os anos, entre fiéis, 
visitantes e romeiros, contri-
buindo diretamente para o 
fortalecimento da fé, da iden-
tidade cultural e do espírito 
comunitário da população.

Já o projeto de lei 
661/2025, da deputada Maria 
Victoria (PP), institui o Dia 
do Cozinheiro e do Auxiliar 
de Cozinha, em 10 de maio, 
com o objetivo de homena-
gear e valorizar profissionais 
essenciais na cadeia alimen-
tar e no funcionamento de 
diversos serviços públicos e 
privados. Cozinheiros e auxi-
liares desempenham funções 
indispensáveis não apenas 
em estabelecimentos comer-
ciais, como restaurantes e 
lanchonetes, mas também em 
equipamentos públicos de 
extrema relevância social, 
como escolas, hospitais, uni-
dades prisionais e centros de 
acolhimento. São agentes si-
lenciosos do bem-estar cole-
tivo, promovendo, por meio 
da alimentação, saúde, con-
forto e dignidade.

O projeto de lei 708/2025, 
do deputado Anibelli Neto 
(MDB), insere no calendário 
oficial o Encontro de Trilhei-
ros Agudolama, realizado em 
Agudos do Sul, no último fi-
nal de semana de setembro. 
O grupo foi fundado em 2019 
com o objetivo de reunir en-
tusiastas do motociclismo 
off-road em torno de valores 
como união, respeito, res-
ponsabilidade e solidarieda-
de. “Sem fins lucrativos, toda 
a arrecadação do encontro é 
destinada pelos organizado-
res a ações sociais voltadas 
à comunidade”, justificou o 
parlamentar durante a vota-
ção.

Enquanto o projeto de 
lei 970/2025, da deputada 
Marli Paulino (PSD), inclui a 
Expo Motorhome, realizada 
anualmente em Pinhais, no 
calendário oficial de eventos 
turísticos do Paraná. A par-
lamentar ressaltou a impor-
tância do evento, realizado 
no Expotrade Convention 
Center desde 2016, como a 
maior feira de motorhomes 
e campismo da América La-
tina. Além de fomentar a eco-
nomia e o turismo, o evento 
projeta a imagem do Estado 
como polo de inovação, lazer 
e sustentabilidade, impulsio-

nando micro e pequenas em-
presas e fortalecendo a rede 
hoteleira, gastronômica e de 
serviços.

Com dispensa de redação 
final, também segue para san-
ção o projeto de lei 218/2024, 
do deputado Ney Leprevost 
(União), que institui a Políti-
ca Estadual de Prevenção do 
Acidente Vascular Cerebral 
(AVC) e de Apoio às Vítimas.

Reconhecimento
Ainda em turno único, 

foi aprovado o projeto de lei 
101/2026, de autoria do de-
putado Alexandre Curi (Re-
publicanos), que denomina 
Conselheiro Artagão de Mat-
tos Leão um trecho da PR-
535. Natural de Guarapuava, 
o homenageado construiu 
uma trajetória consolidada 
na vida pública paranaense, 
com atuação tanto no Poder 
Legislativo quanto no contro-
le das contas públicas. Forma-
do em Direito, foi deputado 
estadual por seis mandatos 
consecutivos e participou da 
elaboração da Constituição 
Estadual de 1989, no período 
pós-redemocratização.

Em 1991, deixou a As-
sembleia Legislativa para as-
sumir o cargo de conselheiro 
no Tribunal de Contas do 
Paraná, onde permaneceu 
por mais de três décadas. A 
homenagem, segundo a jus-
tificativa da proposta, reco-
nhece sua contribuição para 
a administração pública e o 
desenvolvimento institucio-
nal do Estado.

Emenda
Já o projeto de lei 

242/2026, também do Execu-
tivo, que institui a Lei Orgâ-
nica da Polícia Civil do Para-
ná, recebeu emenda e retorna 
à Comissão de Constituição e 
Justiça (CCJ).

Sessão dupla
Os deputados estaduais 

participam de duas sessões 
plenárias ordinárias nesta 
terça-feira (28) – uma do 
dia e outra antecipada de 
quarta-feira (29). Ambas te-
rão transmissão ao vivo pela 
TV Assembleia, a partir das 
14h30, pelo canal 10.2 em TV 
aberta e pelo canal 16 da Cla-
ro/NET. O conteúdo também 
pode ser acessado pelo canal 
do Youtube do Legislativo.

Alep

Vendas do Tesouro Direto batem recorde histórico em março
As vendas de títulos públi-

cos a pessoas físicas pela inter-
net bateram recorde histórico 
em março, divulgou o Tesouro 
Nacional nesta segunda-feira 
(27).  

No mês passado, o Tesouro 
Direto vendeu R$ 14,79 bilhões 
em papéis, o maior volume para 
todos os meses desde a criação 
do programa, em 2002.

O valor é 79,2% maior que 
em fevereiro, quando as vendas 
do Tesouro Direto somaram 
R$ 8,2 bilhões. Na comparação 
com março do ano passado, é 
26,5% maior.

O principal fator para o re-
corde foi o vencimento de R$ 
7,07 bilhões em títulos corrigi-
dos pela Selic, a taxa de juros 
básicos da economia. Os inves-
tidores trocaram os papéis pelo 

mesmo tipo de títulos.
O recorde mensal anterior 

do Tesouro Direto tinha ocorri-
do em janeiro deste ano, moti-
vado pela troca de títulos prefi-
xados que venceram por outros 
papéis.

Tesouro Selic
Os títulos mais procurados 

pelos investidores em março 
foram os vinculados aos juros 
básicos, cuja participação nas 
vendas somou 52,7%.

Os papéis corrigidos pela 
inflação (Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor Am-
plo – IPCA) corresponderam a 
24% do total, enquanto os pre-
fixados, com juros definidos no 
momento da emissão, totaliza-
ram 15,1%.

Destinados ao financiamen-
to de aposentadorias, o Tesou-

ro Renda+, lançado no início 
de 2023, respondeu por 6,5% 
das vendas. Criado em agosto 
de 2023, o novo título Tesouro 
Educa+, proposto para finan-
ciar uma poupança para o ensi-
no superior, atraiu apenas 1,6% 
das vendas.

O interesse por papéis vin-
culados aos juros básicos é jus-
tificado pelo alto nível da Taxa 
Selic. A taxa, que estava em 
10,5% ao ano até setembro de 
2024, está em 14,75% ao ano. 
Com os juros altos, os papéis 
continuam atrativos.

Os títulos vinculados à in-
flação também têm atraído os 
investidores por causa da expec-
tativa de alta da inflação oficial 
nos próximos meses.

O estoque total do Tesou-
ro Direto alcançou R$ 234,42 

bilhões no fim de março, alta 
de 3,29% em relação ao mês 
anterior (R$ 226,93 bilhões) e 
de 41,99% em relação a março 
do ano passado (R$ 165,09 bi-
lhões). Esse aumento ocorreu 
por causa da correção pelos 
juros e porque as vendas supe-
raram os resgates em R$ 3,78 
bilhões no último mês.

Investidores
Em relação ao número de 

investidores, 288.041 partici-
pantes passaram a fazer parte 
do programa no mês passado. 
O número total de investidores 
atingiu 35.097.988.

Nos últimos 12 meses, o nú-
mero de investidores acumula 
alta de 9,78%. O total de investi-
dores ativos (com operações em 
aberto) chegou a 3.418.225, au-
mento de 15,97% em 12 meses.

A utilização do Tesouro Di-
reto por pequenos investidores 
pode ser observada pelo con-
siderável número de vendas de 
até R$ 5 mil, que correspondeu 
a 73% do total de 1.224.134 ope-
rações de vendas ocorridas em 
março.

Só as aplicações de até R$ 1 
mil representaram 45,6%. O va-
lor médio por operação atingiu 
R$ 12.083,06.

Os investidores estão pre-
ferindo papéis de curto prazo. 
As vendas de títulos de até cin-
co anos representam 58,2% do 
total. As operações com prazo 
entre cinco e dez anos corres-
pondem a 20,9% do total. E os 
papéis de mais de dez anos de 
prazo foram 20,9% das vendas.

Captação de recursos
O Tesouro Direto foi criado 

em janeiro de 2002 para popu-
larizar esse tipo de aplicação e 
permitir que pessoas físicas pu-
dessem adquirir títulos públicos 
diretamente do Tesouro Nacio-
nal, via internet, sem interme-
diação de agentes financeiros.

O aplicador só precisa pagar 
uma taxa para a B3, a bolsa de 
valores brasileira, descontada 
nas movimentações dos títulos. 

A venda de títulos é uma 
das formas que o governo tem 
de captar recursos para pagar 
dívidas e honrar compromissos. 
Em troca, o Tesouro Nacional se 
compromete a devolver o valor 
com um adicional que pode va-
riar de acordo com a Selic, índi-
ces de inflação, câmbio ou uma 
taxa definida antecipadamente 
no caso dos papéis prefixados.
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